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Análise das fibras da matriz extracelular na cicatrização de feridas por queimaduras em ratos Wistar tratados com pomada à 
base de extrato vegetal

Avaliar a quantidade de fibras colágenas (tipo I e III) bem
como fibras elásticas na cicatrização de feridas por
queimaduras tratadas com a pomada à base de Brassica
oleracea (10 e 20%) em ratos Wistar.

Nossos resultados indicam que a pomada à base de B. oleracea
(10 e 20%) tem potencial para modular componentes da
matriz extracelular, estimulando a produção de colágeno e de
fibras elásticas auxiliando na curar feridas cutâneas em ratos
wistar.
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Análise do colágeno Tipo I, III e Fibras 
elásticas

A utilização de produtos naturais para tratamento de lesões vem
crescendo em todo o mundo, pois representam uma alternativa
eficaz e com baixos efeitos colaterais para os indivíduos. Entre os
produtos utilizados, pode-se citar o estrato das folhas do repolho
(Brassica oleraceae var. capitata) são ricas em glucosinolatos,
sulforafanos, taninos (ácidos fenólicos) e flavonoides.

Figura 1. Proporção de: A - Fibras colágenas
Tipo I, B - Fibras colágenas Tipo III, C - Fibras
elásticas no tecido cicatricial de ratos em
diferentes tratamentos. F1: tecido tratado
após quatro dias, F2: tecido tratado após oito
dias. Sal: solução salina a 0,9%; VP: veículo da
pomada; SS: sulfadiazina de prata (1%), PB1:
pomada B. oleracea a 10%; e PB2: pomada B.
oleracea a 20%. Os dados estão representados
como médias ± DP; a , b , c , d , representam
diferenças estatísticas entre os grupos: SAL,
VP, SS e PB1, respectivamente (p < 0,05) (teste
de Newman-Keuls).
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